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 Formulário do projeto
	1. IDENTIFICAÇÃO                                                                                        

	1.1 Título do projeto: Estudo da Viabilidade Técnica da Produção de Ovos de Codorna.

	1.2 Componentes: Lúcia Helena Lemos Cavalheiro 

	.3 Orientador: Roberto Akitoshi Komatsu

	1.4 Carga horária prevista a ser destinada à execução do projeto:  180 h


	2. PLANO DE TRABALHO

	2.1 Título do projeto

	Estudo da Viabilidade Técnica da Produção de Ovos de Codorna 
	Período de execução

	
	Início (03/2016)
	Término (12/2016)

	2.2 Resumo do projeto (10-15 linhas)

	    Analisar o investimento para construção de um galpão com dimensão de 5m de largura x 6m de comprimento, com pé direito de 2,5m, piso de cimento com cobertura de telha de barro, muretas laterais de 80 cm, complementado  com sacos de ráfia ou lona e tela metálica; para criação de codornas para postura.
Ao chegarem ao seu pico de produção serão vendidas para frigorífico, pois a coturnicultura é uma área em grande expansão a ser aproveitada, sendo que as codornas, com pouco investimento nos traz um bom retorno em pouco tempo.
    É um animal que ocupa pouco espaço, fácil manutenção e baixo consumo alimentar. As aves serão acomodadas em gaiolas, seu esterco utilizado na agricultura e/ou vendido a terceiros.
    Com esta analise verifica-se que é vantajoso investir e permanecer no negócio para o agricultor familiar e também médio e grande empresário.
2.3 Objetivo (s) do projeto (10-15 linhas)
Objetivos Gerais:  Realizar uma análise de investimento na criação de codornas para produção de ovos  em pequena escala,no planalto sul catarinense.
Objetivo Específico:  Dimensionar os requisitos necessários para os cálculos econômicos, tais como; Custo variável, Custo Total de produção para um período de 12 meses, ou seja, 1 ciclo de criação, os cálculos referentes ao Lucro Bruto (anual e mensal), Lucro Líquido (anual e mensal), e o Período de Recuperação do Capital investido (PRC). Verificar a viabilidade da atividade tanto para venda de ovos in natura, como Venda de ovos processados em conserva. 
2.4 Justificativa (10-15 linhas)
    O presente estudo partiu da necessidade de se obter dados econômicos e de investimento na criação de codornas, servindo de referência para que as empresas rurais possam balizar-se em novos investimentos na atividade, um animal altamente produtivo, com uma grande rusticidade, ocupando pouco espaço para sua criação e manutenção; maturidade sexual precoce, alta  produtividade, baixo consumo.alimentar.
    É uma ave que dá bom retorno em pouco tempo, agregando valores aos produtores,podendo fazer interações com outros animais, como; peixes,porco, galinhas,minhocas, e seu esterco ótimo para uso na agricultura orgânica ou venda para floriculturas.
2.5 Revisão da Literatura. (15-60 linhas)
    As codornas são originárias do norte da África, da Europa e da Ásia, pertencendo à família dos Fasianideos (Fhasianidae). Foi criada primeiramente na China e Coréia e, em seguida no Japão, por pessoas que apreciavam seu canto. Contudo, em 1910 os japoneses iniciaram estudos e cruzamentos entre as codornas provindas da Europa e espécies selvagens, obtendo-se assim, um tipo domesticado, que nomearam de Coturnix coturnix japônica. A partir de então, iniciou-se a sua exploração, visando à produção de carne e ovos (REIS,1980).
    O setor coturnícola no Brasil.
    Em 1959 a codorna foi introduzida no Brasil, por imigrantes italianos e japoneses com o interesse inicial pelo seu canto. Em 1963 houve um significativo aumento na procura e consumo dos ovos de codornas, por incentivo da canção popular "Ovo de codorna", música de Severino Ramos de Oliveira, interpretada por Luiz Gonzaga. A qual destacava as vantagens afrodisíacas sobre o vigor sexual masculino, ao se consumir o ovo de codorna. Fato que a ciência comprovou não ser verídico, ou seja, apenas mito (PASTORE et al.; 2012).
    A coturnicultura vem aumentando sua participação na avicultura brasileira e a cada dia aponta para um crescimento dentre os pequenos e médios produtores rurais, que encaram a atividade como  responsabilidade, empreendedorismo e profissionalismo (OLIVEIRA, 2004). O melhor caminho a seguir nesta atividade consiste em uma completa pesquisa de mercado, aliada a um gerenciamento ativo do produtor, já que com um mercado garantido o criador poderá calcular o volume de ovos que irá produzir e investir conforme o seu potencial de vendas (ARIKI, 2000).
    A grande concentração deste efetivo foi na Região Sudeste (78,2%), sendo o Estado de São Paulo o maior produtor, com 54,5% do total nacional. O comparativo entre 2013 e 2014 mostrou queda do efetivo de codornas somente no Sul, mais precisamente no Estado de Santa Catarina. Por outro lado, o Sudeste registrou aumento expressivo (15,0%), sobretudo nos Estados de São Paulo (12,8%) e Espírito Santo (44,3%), que representam, juntos, quase a totalidade do acréscimo ocorrido regionalmente (IBGE, 2015)..
    A produção de ovos de codorna foi de 342,503 milhões de dúzias em 2013, aumento de 20,2% em relação ao produzido em 2012. (IBGE, 2014).
    Segundo Silva et al. (2011), o Brasil é atualmente o segundo maior produtor mundial de ovos de codornas C. coturnix japônica (codorna japonesa).
    Consumo de ovos no Brasil:
    O crescimento constante de ovos de codorna dos últimos anos, pode estar relacionado a fatores como: mudanças sociais e de hábitos; pois teve aumento da produção, melhor conhecimento da qualidade do produto.
    Comercialização:
    Os ovos in natura e industrializados, com fácil acesso para os consumidores. O setor de ovos de codorna tem grande potencial de expansão no mercado brasileiro, devido ao seu reduzido tamanho, o ovo de codorna tem conquistado a simpatia das crianças, adolescentes e adultos, e associados às maneiras inteligentes  de apresentação nas  redes principalmente self service dos ovos processados(conservas), são fatores que também impulsionam a elevação do consumo de ovos de codorna, e consequentemente, sua produção. Atualmente, cerca de 28% dos ovos de codorna consumidos são em conservas, 71% in natura e apenas 1% de ,outras formas de  consumo (Bertechini,2010).
    Viabilidade econômica:
    Realizando uma análise de investimento de produção de ovos de codorna, Brognoni et. al. (2004) demonstraram que o período de recuperação de capital para uma unidade padrão de aves recriadas ocorre aos 16,7 meses. Tratando-se de uma propriedade de pequeno porte dado o número de aves alojadas, foi inferido que a produção situava-se em 10.625 dúzias/mês ou 2.550 caixas de ovos de 50 dúzias/ano. Os autores assinalam que os resultados indicam a viabilidade da atividade desde que se utilizem os melhores meios de controle gerencial para a empresa produtora.
      Brognoni et al.; (2007) verificaram a viabilidade da atividade tanto para ovos in natura,com um Lucro Líquido Mensal de R$ 885,39,como para venda de ovos processados em conserva, com Lucro Líquido mensal de R$ 2.510,14 e verificaram que o Período de Recuperação do Capital investido (PRC) para venda em conserva é mais curto (18,5 meses) em relação à venda in natura (52,5 meses), bem como para venda in natura e 50% em conserva (27,3 meses); ficando evidente que a empresa deve destinar a sua produção para a venda de ovos processados em conserva, pois apresenta um valor agregado superior em relação à venda in natura.
    A coturnicultura vem aumentando sua participação na avicultura brasileira e a cada dia aponta para um crescimento dentre os pequenos e médios produtores rurais, que encaram a atividade com responsabilidade, empreendedorismo e profissionalismo (OLIVEIRA, 2004), principalmente pela precocidade e alta produtividade da codorna em relação ao seu peso corporal, além de ser uma atividade que encontra carência de sua produção em grandes centros urbanos do país. O melhor caminho a seguir nesta atividade consiste em uma completa pesquisa de mercado, aliada a um gerenciamento ativo do produtor, já que com um mercado garantido o criador poderá calcular o volume de ovos que irá produzir e investir conforme o seu potencial de vendas (ARIKI, 2000).
2.6 Problema (2-5 linhas) 
    Na região do Planalto Sul Catarinense faltam estudos sobre o retorno econômico da implantação de cotornicultura de postura demonstrando se é viável ou não economicamente o investimento, e em quanto tempo seria o início do retorno econômico da atividade em relação ao capital investido.
2.7 Hipoteses (2-5 linhas)
.
    É viável economicamente a implantação de um galpão para cria de codornas de postura para venda dos ovos no Planalto Sul Catarinense.

	2.8 Metodologia do projeto (10 – 40 linhas)

	    Esta atividade será realizada no interior de São José do Cerrito/SC, próxima a Lages, estrada de acesso asfaltada, com aproximadamente 200 metros de estrada de chão até a propriedade.
    O emprego da mão-de-obra será familiar, para o aumento da renda da família;
    Levantamento dos custos:
    Infra estrutura:
    Investimentos para implantação:
    - Galpão com cobertura de telha de barro,
    - Instalações: Cortinas, pedilúvio, caixa d’água
    - Gaiolas artesanais para codornas na fase de postura, 
    - Equipamentos: bebedouros, comedouros (tipo bandeja, pendulares infantis), campânulas)
    - Mão de obra para construção
    Insumos:
    - Aquisição das aves: fêmeas e machos
    - Custo com consumo de ração até os 35 dias de idade,
    - Custo com consumo de ração para postura
    - Custo para plano de vacinação: até 35 dias e após 35 dias.
    - Custos com embalagens
....Mão de obra:
    Funcionário para manejo fitossanitário e produção dos ovos
   Assistência técnica de médico veterinário
    Levantamento da receita com venda de ovos 30 unidades em cada embalagem
    Demonstrar custo total e variáveis e dos lucros
    Análise do tempo de retorno do investimento para o produtor
    - Programa do SEBRAE

	2.9 Importância, impactos e resultados esperados (5 – 20 linhas).

	    Apresentar proposta de diversificação da atividade rural e aumento da renda para o pequeno, médio e grande produtor do Planalto Sul Catarinense.

	´.2.10 Descrever a infraestrutura existente para a execução do projeto (10 – 30 linhas)

	    Propriedade rural onde será realizado estudo para implantação do investimento, dispondo de fonte com água potável e energia elétrica;
    Propriedades 
    Casas agropecuárias e/ou cooperativas agrícolas existentes no município e região para levantamento dos custos;
    CIDASC e vigilância sanitária, para levantamento do registro e comercialização da produção;
    Laboratório de informática do Instituto Federal de Santa Catarina - câmpus Lages
    Salas de aula para discussão e orientação com aluno.

	2.11 Cronograma de execução: etapa ou fase

	Meta
	Descrição da etapa
	
	Duração

	
	
	
	Início
(mês/ano)
	Término
(mês/ano)

	01
	 Visita a propriedade
	
	Ago/16
	Nov/16

	02
	 Levantamento dos custos da infraestrutura
	
	Ago/16
	Out/16

	03
	 Levantamentos dos custos dos insumos
	
	Ago/16
	Out/16

	04
	 Levantamento dos custos da mão de obra
	
	Ago/16
	Out/16

	05
	 Levantamento das receitas
	
	Ago/16
	Out/16

	06
	 Levantamento das informações legais
	
	Out/16
	Out/16

	07
	 Análise da viabilidade econômica
	0
	Out/16
	Dez/16

	08
	 Redação do artigo
	
	Out/16
	Dez/16

	09
	 Apresentação do Plano de negócio
	
	Nov/16
	Dez/16
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